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RESUMO

A  transfusão  sanguínea,  embora  seja  uma  prática  considerada  segura  e  inúmeras  vezes  vital  para  a
recuperação do paciente, não se deve desmistificar os possíveis riscos que podem ocorrer durante seu
processo.  Para  que  isso  ocorra  de  forma segura  e  minimize  seus  possíveis  riscos,  os  profissionais  de
enfermagem que atuam na área devem estar respaldados do conhecimento como forma essencial para uma
transfusão  segura  e  eficaz.  Esta  pesquisa  tem como  objetivo  desenvolver  uma  proposta  de  educação
permanente em saúde para profissionais de enfermagem que trabalham com transfusão sanguínea. Trata-se
de  uma  pesquisa-ação  com  o  intuito  de  avaliar  o  conhecimento  e  conscientizar  os  profissionais  de
enfermagem que trabalham com transfusão sanguínea em dois hospitais na região do maciço de Baturité.
Foram criados materiais  educativos para difundir  conhecimento e  melhorar a  segurança na transfusão
sanguínea, fortalecendo a difusão de informações para os profissionais de enfermagem através de palestras
coletivas como primeira proposta. Diante de desafios encontrados para a realização da atividade presencial
com os profissionais,  principalmente indisponibilidade de horários,  foram realizadas adaptações para se
atingir o objetivo. Portanto, foram criados e distribuídos materiais educativos no ambiente hospitalar para o
público alvo enfatizando a importância da segurança transfusional. Foi evidenciado que os profissionais de
saúde ainda demonstram uma resistência em educação permanente em sua participação presencial. Então
houve uma adaptação para o material ser disponibilizado impresso e de forma que cada profissional pudesse
utilizar  em seu  tempo oportuno.  Não  dependendo assim do  coletivo  de  profissionais  para  a  atividade
proposta.
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